
Prezados membros da Igreja Martin Luther.
O novo ano chegou.
Ao terminar 2007, fizemos votos para o novo ano. Dese-
jamos saúde, alegria e felicidades para nossos parentes e
amigos. Talvez até desejamos mais dinheiro para alguns,
que o necessitam. Tudo para que os nossos entes mais
próximos consigam êxito no novo ano. Desejamos em-
prego para os que estão desempregados, promoções para
os que trabalham. Pedimos até algo que parece impos-
sível, nos dias de hoje: PAZ PARA O MUNDO.
Esperamos algo novo, algo melhor para nós.Talvez não
ocorra, mas nós esperamos que aconteça e estamos pron-
tos para ajudar na concretização do nosso futuro melhor.
Assim também ocorre com a nossa Igreja.
Queremos que ela tenha saúde, alegria e muitos mo-
mentos de felicidades.
2007 nos trouxe muitos momentos bons.
O mais significativo foi a semana de comemoração dos
180 anos da presença luterana no Rio de Janeiro, quan-
do fomos brindados com  a presença do Pastor Walter
Altmann, Presidente da IECLB e do Conselho Mundial
das Igrejas Cristãs, que realizou a prédica no Culto de
encerramento da semana. Conseguimos também editar
o livro -180 anos de Historia e Fé-, que foi distribuído
entre os membros da nossa Comunidade.
O tradicional Culto de Natal, foi outro sucesso. Mais de
350 pequenas velas, nas mãos dos participan-
tes iluminaram nossa Igreja, enquanto  lindas  canções
natalinas eram entoadas por todos, que ainda se deleita-
ram com o Coro e com os músicos que nos emociona-
ram, coroando as oportunas palavras do nosso Pastor
Dorival.
Também devemos lembrar os nossos Concertos mensais,
que nos trouxeram excelentes concertistas nacionais e
internacionais, além de belos Corais de empresas e orga-
nizações amigas.Todos nos brindaram com excitantes
apresentações musicais.
Nossa Igreja, continuou dando assistência espiritual ao
Retiro Humboldt e ao Amparo Feminino e participou
ativamente no Conselho Nacional das Igrejas Cristãs -
núcleo do Rio de Janeiro, em atividades ecumênicas
como no Dia Mundial de Combate a AIDS, no Dia
Mundial de Apoio ao Meio Ambiente e outros...
Nosso Coral apresentou-se diversas vezes durante os
Cultos, sempre com grande aceitação por parte da
Comunidade.

Como deixar de citar as nossas artesãs/artistas da
Montagsgruppe, que com sua dedicação semanal pro-
moveram Bazares de Páscoa e Natal, além de organiza-
rem o almoço anual no Germânia. O trabalho delas
permitiu-nos realizar várias, importantes e às vezes
inadiáveis obras na nossa Igreja.
Nossos colaboradores do Brechó, com sua ação social,
permitiram manter as contas normais em ordem, já que
as contribuições mensais ainda são insuficientes para
cobrir as despesas mínimas que são realizadas.
O Grupo de Reflexão e Fé, uma vez por mês, reuniu
pessoas para refletir e se fortalecer na Fé em Cristo.
Conseguimos mesmo realizar 3 sessões com filmes liga-
dos à nossa tradição cristã que tiveram boa aceitação dos
assistentes.
Tivemos também almoços comunitários nos meses que
tem 5 domingos e que proporcionaram bom relaciona-
mento entre os comensais.
Na parte material foi feita a lavagem das fachadas frontal
e lateral do prédio, pintura das janelas e grades e portões,
limpeza da cerâmica na entrada, troca de luminárias e
instalação de ar condicionado, relocação da Secretaria,
criação de uma sala multiuso, atualização da entrada de
energia elétrica conforme padrão da Light, eliminação
de goteiras sobre a Cozinha, eliminação de vazamentos
de gás, instalação de container para receber materiais
doados para o Brechó, separação de documentos de ou-
tras Paróquias, eliminando os que já não interessam
mais, com temporalidade vencida.
Também prestamos ajuda para a CELURJ e a CRECHE na
regularização de documentos, eliminação de conta ban-
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caria inativa, e para a venda do apartamento do Leme.
Por tudo que foi feito, preciso externar meu agradeci-
mento em primeiro lugar ao Pastor Dorival Ristoff, pela
sua firme ação à frente da nossa Igreja e participação em
todos os acontecimentos acima citados..
Agradeço também ao maestro Eugenio Gall, por sua
participação nos Cultos, Concertos e Regência do Coral.
Às abnegadas companheiras da Montagsgruppe aos in-
cansáveis colaboradores(as) do Brechó, do Grupo de
Reflexão e Fé, aos(as) coralistas, aos prestativos compo-
nentes do Conselho Paroquial, ao apoio recebido pelo
Presidente e pelo Pastor do Sínodo Sudeste, ao Grupo de
Trabalho cujo esforço nos levou ao sucesso dos eventos
dos 180 anos da Igreja no Brasil, e principalmente ao
competente trabalho da nossa secretária Cristina e do
auxiliar Newton.
E o que nos trará 2008 ?
Depende do que dele queremos, e nós queremos muito.
E por isto estamos aqui participando e pedindo colabo-
ração Inicialmente vamos fazer um novo Boletim, como
este que está em suas mãos. Mais informativo, mais
atraente, colorido, executado por muitas mãos, inclusi-
ve a sua. Ajude-nos com artigos, críticas, anúncios, di-

vulgação ou outro meio. Inicialmente teremos 300 exem-
plares a cada 2 meses.
Queremos um letreiro externo, que mostre a existência
de nossa Igreja e já temos lay-out para isto.
Queremos mais pessoas no nosso Culto.
Queremos iniciar um trabalho com jovens.
Queremos mais participantes no Coral.
Queremos mais integração com nossos membros.
E, para tudo conseguir, renovo aqui a frase que sempre
foi o inicio de minhas cartas anteriores,
A nossa Igreja necessita muito de auxilio PESSOAL e
FINANCEIRO dos seus membros.
Por favor, não se omita.
Finalizo desejando a todos um Feliz Ano Novo.
Muito obrigado
Cordialmente
Rodolpho Georg - Presidente
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Janeiro
01 Clara Dantas, Otmar Hollerbach, Ingeborg
Leonhardt
03  Elsa Dannemann
04  Irineu Wolfgramm
06  Justine Herd, Guido Campagnani
08  Christina Henning
10  Elisabeth Armbrust
14  Jair Agner
15  Claudia Barros
18  Wolf Henrique Brucher, Silvia Helena Souza,
Tatiana Reuter
19  Helga Magalhães
20  Marília de Camargo, Gero Pluecker
24  Sônia Braune, Jayme Mason, Curt Weck, Melita
Seidler de Oliveira
25 Pedro Novellino, Marianne Caesar
27 Marion Appel
28 Hans Liebhold, Erick Schenk, Lorena E O Gomes,
Kelli G Wegner
29 Vanir Meier, Karl Adolf Soehnchen, Astrid
Meiswinkel, Anya Meiswinkel

Fevereiro
01 Astha Wegner
02 Eneida Ristoff, Brena Rung Denadary
04 Peter Vollers
06 Margarida Stefania  Elsa Ziemer
07 Rodolpho Georg, Maria Luise Kersten Weber
08 Hannelore Fauth
09 Lorena Dumke
11 Gertrud Schweimer
13  Ilse Siebert , Arthur Kuster
16 Rosy Barros, Jens W Lehmann
17 Stefan Agner, Alexandre M de  Belli
18 Christina K.  Heinemann
21 Ariane Petriz, Dorival Ristoff
25 Laura Mutz , Rotraud Blossey
27 Margret Elisabeth Möller
28 Tânia Schroeder

Noticiamos parte dos resultados de
2007 em nossa tesouraria.
Muitos foram aqueles que nos ajuda-
ram no ano que passou. Queremos
agradecer, em especial, ao Sr. Rodolpho
Georg, que com sua iniciativa, foi re-
alizada uma grande reforma no pré-
dio de nossa paróquia, como pintura,
instalação de ar condicionado e refor-
ma de salas de trabalho. Empresas
contatadas por ele, como Dannemann,
Siemsen, Bigler & Ipanema Moreira,
Instituto Gerdau, Bosch, Vieira de
Mello Advogados, Domingues e Pinho
Contadores, entre outras, foram fun-
damentais para a execução deste pro-
jeto de reforma, além desses colabo-
radores, o próprio Sr. Rodolpho aju-
dou, financeiramente, com quantias
substanciais, no pagamento dos for-
necedores, assim, como tivemos aju-
da financeira do grupo de senhoras –
Montagsgruppe.
Ressaltamos, ainda, algumas receitas,
como contribuição de nossos membros
que somaram um valor, compreendido
pelos meses de janeiro a outubro, –
R$94.781,30. Assim como, o brechó,
tendo o Sr. Carlos Caldeira como diri-
gente do grupo, foi alcançado o valor
de R$10.944,00. Donativos específicos
e espontâneos – R$39.535,01  Nossas
coletas foram de R$5.045,02

Num resumo geral, o total de entra-
das foi de R$209.828,41  e as saídas
de R$206.497,48

Nesta oportunidade, como membro
desta Comunidade e tesoureiro da
mesma, quero expressar a minha ale-
gria, em perceber como temos pesso-
as que amam e mantém um compro-
misso fiel com esta Igreja. O nosso
muito obrigado às famílias desta Pa-
róquia, que colaboraram no ano de
2007:
Abeldt, Adams, Appel, Appinger, Armbrust, Assis,
Augustin, Barros, Behrendt, Bennevitz, Bittar, Blossey,
Boueke, Brucher, Caesar, Caldeira, Câmara,
Campagnani, Dannemann, Dantas, Denadary, Dockhorn,
Doerzapff, Dumke, Endo, Fauth, Fehnle, Ferreira, Fischer
†, Franciss, Freitas, Georg, Gomes, Gonçalves, Grauer,
Hack, Heins, Hellmuth, Helmar, Herd, Herzfeldt, Hinz,
Hoffmann, Hollerbach, Kehl, Klemt, Knoth, König,
Krüger, Kurzweg, Kuster, Laaf, Langbecker, Lausch,
Lehmann, Leonhardt, Liebhold, Lore, Lundgren, Maga-
lhães, Mannshardt, Marx, Mason, Meiswinkel, Mello,
Mendonça, Meng, Michahellis, Minner, Moeller, Möller,
Monte, Mutz, Nolte, Orisch, Offerhaus†, Petri, Platz,
Pluecker, Poppinga, Raasch, Rebello, Reetz, Reich, Ri-
beiro, Richau, Ristoff, Rodrigues, Romanó, Rooij, Sales,
Schenk, Schnellrath, Schreda, Schrempp, Schroot,
Schulze, Siebert, Sjostedt, Soehnchen, Sorge, Souza, Staa,
Stinglwagner, Strattner, Tirler, Urbscheit, Vollers, Wanke,
Weber, Weiss, Wegner, Wenzel, Ziemer.

* Os valores totais, de entradas e saídas relativos aos meses de novembro e
dezembro-2007, serão, posteriormente mencionados.

AniversariantesNoticias / Balanço  2007 / RICHARD SCHULZE  Tesoureiro

Mais uma vez, nossos bazares
organizados pela Montagsgruppe
foram grande motivo de alegria.
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Você sabia? A nossa Comunidade se sus-
tenta única e exclusivamente através
das contribuições de seus membros.
Não recebemos nenhum auxílio finan-
ceiro nem da Igreja da Alemanha nem
do Brasil!

Fomos batizados quando crianças. Com isto, pertence-
mos ao corpo de Cristo. Somos dependentes dos nossos
pais em tudo. Freqüentamos a Igreja, participamos da
Escola Dominical, do Ensino Confirmatório.
Somos Confirmados.
Aí viramos gente. Assumimos a nossa vida dentro da
Igreja, contribuimos com uma mensalidade regular.
R$30,00**  por pessoa atualmente, valor médio por
membro da Igreja. Finalidade: taxa de manutenção da
Paróquia.
Nada funciona sem dinheiro, a mola do mundo. Contas
de gás, luz telefone, impostos diversos. Nada é automá-
tico.
E o salário do Pastor? E o veículo da Comunidade? A
responsabilidade é nossa, de cada membro.
Não é obrigatório, mas “Deus ama a quem dá com alegria”
(2 Cor. 9.7).
Vamos participar, vale a pena. Se for muito alto este
valor, para quem por exemplo não recebe salário, pode
ficar abaixo da média.
Como é gratificante saber do dever cumprido!
Quem sabe, você se anima agora.
O que caracteriza a Igreja Evangélica de Confissão Luterana
no Brasil:
“A Igreja levanta os seus próprios recursos para o traba-
lho comunitário e de missão através de contribuições
regulares ou ofertas espontâneas que cada membro dá
conforme suas possibilidades financeiras.”
Por isso, a Igreja Luterana não cobra serviços que presta,
seja cultos,   batismos, casamentos, sepultamentos ou
visitas aos doentes” (conforme o folheto publicado pela
IECLB-Litereatura Evangelistica).
Pense nisso.
* Texto publicado em maio/1996
**Média cobrada na época/1996

Segundo Tikumagawa Hiroshio, o ho-
mem atual é resultado de 3 bilhões de
anos de erros e acertos.
Durante todo esse tempo sempre foi um
fugir do predador ou  correr atrás da
presa, ou plantar o próprio alimento,
construir a própria casa, móveis com as
próprias mãos, se locomover com as
próprias pernas. 
Mas de poucos anos para cá, acabou o
exercício natural, não precisa fugir do
predador, não precisa correr atrás da pre-
sa, não precisa arar a terra, não precisa
nem andar.
O dente não precisa nem mais masti-
gar. 
Mas  durante tantos milhares  de anos,
a natureza fez as pernas para andarem,
os braços para serem usados, tanto é que
o homem só usa 10% de sua capacidade
pulmonar, 10% de sua capacidade mus-
cular e só 10 % da própria vida.   90%
são gastos em preocupações, pós-ocu-
pações e devaneios como novelas, filmes,
crimes, intrigas, paixões, etc.

Algumas considerações sobre nossa Igreja
A meu ver, há uma linha muita

delgada entre prédica e palestra teoló-
gica, pois o pregador deveria se adap-
tar à congregação, e não vice-versa.

Como o exemplo de histórias
bíblicas: a grande maioria de nossos
membros é analfabeta bíblica. Assim,
não sabem nem achar um versículo
específico, e o oficiante tem de men-
cionar o número da página  onde se
encontra. E logo entre nós, que nos
chamamos de luteranos!

Por outro lado, houve um caso
com um pastor de uma de nossas pa-
róquias do Rio, que num Concílio fez
uma palestra sobre Ecologia por mais
de meia hora. De conteúdo com ex-
cepcional valor, esgotando o tema.
Mas, esquecendo que a maioria dos
presentes não tinha nível educacional
superior como ele. Então, o que acon-
teceu, é que as suas palavras entraram
por um ouvido, e, na mesma hora, sa-

íram pelo outro. Hoje, se não me en-
gano, o referido pastor está no lugar
certo, como professor de uma Univer-
sidade de outro estado.
     O fato é, que outras igrejas cha-
madas de “evangélicas” progrediram
numericamente tanto nos últimos tem-
pos, a ponto do Estado do Rio ser o
mais evangélico do país. Parece que
com cerca de 15% de sua população,
num crescimento fenomenal.
     E nós luteranos? Os esforços mis-
sionários da nossa Igreja nacional, a
IECLB, já são um bom começo para
crescermos numericamente.
     Então, vamos nos esforçar, fazen-
do inclusive autocrítica, para poder-
mos aqui no Grande-Rio, ser, a me-
lhor maneira possível uma verdadei-
ra Igreja de Jesus Cristo sem estar de-
masiadamente presa a certos hábitos
antigos e que hoje já não atingem o
coração das pessoas!

Saúde /  / DRA. INGEBORG LAAF - CRM 52-18.455-0 Vice presidente do Presbitério

Reflexão / WALTRAUD WEBER * Opinião / RODOLFO S. DOERZAPFF

Membro contribuinte
da Paróquia: O que
significa isto?

Cura-te a ti mesmo. Mexa-se.

O caminhar diaria-
mente durante 40 mi-
nutos é muito im-
portante para o nos-
so corpo e mente,
principalmente para a nossa circulação 
sanguínea.  Com isto aumentamos a nos-
sa endorfina, o hormônio da felicidade,
indispensável para o nosso bem estar.   E 
é de graça. 
Lembro-me do Dr. Cortes, diretor médico
da Casa de  Saúde São José.  Ele não usava
o elevador, e sim as escadas. Ele está com
90 e muitos anos, uma memória invejável
e um físico de dar inveja.
Se puder praticar judô, caratê, cooper, plan-
tar, etc  é ótimo. É uma atividade que
complementa o Tai-Chi, a Yoga, a  música,
meditação, a leitura, etc. 
Portanto, mexa-se.

Abrimos este
espaço para

você anunciar.
Participe e

colabore com
nossa Igreja.
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Conselho: Rodolpho Georg, Ingeborg Laaf, Richard Gunter Schulze, Jair Agner, Carlos Roberto
dos Santos Caldeira, Margret Elisabeth Möller, Diego Martinez, Knut Wilhelm Meiswinkel, Erika
Walburga Meiswinkel, Carlos Alfredo Gaspary Reetz, Pastor Dorival Ivo Ristoff.
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Todos nós estamos vindo de festas, de
boas festas com amigos, parentes. As-
sim espero. De uma sopa de lentilha
na passagem de ano, talvez... Eu já ia
dormir, era antes da meia noite, quan-
do a minha esposa me disse: espere,
você nem comeu ainda a lentilha,
coma ao menos um prato. E esperei.
Lentilha traz sorte para o novo ano,
dizem. Não consigo acreditar muito
nisso. O meu lado é outro: estou mui-
to mais para o lado do apóstolo Pau-
lo: “nada nos separa do amor de Deus”. Mas
uma sopa de lentilha... Comi  meu prato
que só me fez bem e...  viva a tradição!

Tantas são as tradições que nos
acompanham nesses dias, nessas ho-
ras. Sai ano e entra ano e sempre de
novo fico impressionado com essa
antiga tradição em nosso país  que re-
úne milhões de pessoas nas praias bra-
sileiras e que ali, na passagem de ano,
acendem suas velas. São 7000 kms de
velas queimando feito verdadeira cor-
rente de luz, como em nenhum outro
lugar do planeta.  Ainda: são
incontáveis as oferendas, os desejos
escritos em bilhetes, levados ao mar,
ao alto mar. E afinal, com que propó-
sito? É o ardente desejo de um bom
ano novo, com saúde, prosperidade,
vida, enfim,  com horizonte...

Pois também eu gostaria de ex-
pressar, nesse momento,  o desejo de
que  todos vocês  tenham vida com
horizonte, e mais, muito mais, vida
para além dos horizontes. Para isso re-
corro à tradição bíblica trazendo-lhes
uma palavra da Primeira Carta de João:
E este é o testemunho: Deus nos deu a vida
eterna, e essa vida é nossa por meio de seu
Filho. Quem tem o Filho tem a vida... “ (1ª.
João 5, 11-12)
Vida com horizonte e sobretudo para
além dos horizontes não é quantida-
de, mas qualidade. Não é quantidade
de tempo, mas muito mais qualidade
de Deus. É  a qualidade do amor. É o
amor vivendo em nós. E eternidade

nada mais é do que isto: o amor viven-
do sempre em nós. A chama do amor é
a chama da eternidade. Enquanto esta
chama arde, ela traz um pedaço de eter-
nidade à nossa vida. Porque Deus é
amor...  João, em suas cartas, repete isto
feito samba de uma nota só.  Deus é
amor. Pois, esta é a qualidade de vida
que desejo a todos vocês, a vida  que
temos por meio de seu Filho.

Por isso, rogo a Deus para que
seu Espírito, cujo fruto maior é o amor,
perpasse todos os dias de suas vidas, no
novo ano,  e onde quer que estejam
terra e céu se toquem ali.

Por fim, gostaria de partilhar com
vocês um canto meu:
É bem pra lá do horizonte onde a vista não alcança
Onde os sonhos se aventuram e as tristezas perdem
contas
É bem depois do fim do mundo, onde o céu já fez
divisa
Onde o amor fez seus canteiros em jardins sobre
trincheiras
É bem pra lá das conseqüências, onde eu sou o que
eu faço
Onde a alma se extasia ao brincar feito criança
Que nasce a verdadeira paz

Com votos de um abençoado ano novo
e na esperança de que não lhes há de
faltar amor e paz.

P. Dorival

Calendário 2008
Janeiro
12  Concerto de Órgão M. Imbruno, Itália

Fevereiro
3/5  Retiro de Carnaval em Araras,
Petrópolis

Março
09  Assembléia Geral
Bazar de Páscoa
11/12  Bazar de Páscoa na  Sociedade
Germânia
14/16 Curso Básico da Fé
16  Aniversário do Coral da  Martin Luther
23 Culto de Páscoa
30 Culto Família
Almoço  comunitário

Abril
12 Encontro de Lideranças Núcleo Rio

Maio
11 Culto - Dia das Mães
4 a 11 Semana de Oração pela Unidade
dos Cristãos
11 Pentecostes
25 Dia da Igreja

Junho
29 Almoço comunitário

Julho
Visita da Alemanha: grupo da parceria
Rio - Schweinfurt

Agosto
1/3 ICTI Araras  - Petrópolis
10 Culto  Dia dos Pais
31 Almoço comunitário

Setembro
21 Parceria Rio-Schweinfurt
28 Culto de Ação de Graças
Almoço comunitário

Outubro
26 a 31 Semana da Reforma

Novembro
01 Encontro de Comunidades em Araras,
Petrópolis
02 Finados
23 Totensonntag
Culto em  alemão, às 9:00 horas
Bazar de Natal na  Martin Luther
Bazar de Natal na Sociedade  Germânia

Dezembro
24 Celebração - Véspera de Natal
25 Culto de Natal

Obs.:  todo mês temos um grande concerto,
preferencialmente de Órgão,  em nosso templo.
É sempre num sábado, às 18:00 horas.
Informe-se!

Horizontes de vida


